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    CAPÍTULO 1


    O desafio de ser estável em um mundo em colapso


    A alma moderna titubeia. A evolução da sociedade a partir do Renascimento destruiu os tradicionais marcos de referência, e o homem contemporâneo está perdido, cambaleando entre as doutrinas mais contraditórias.1


    Todos sabemos que a sociedade contemporânea está colapsando aos poucos. Basta um rápido giro pelas principais agências e sites de notícias para percebermos com nitidez que as coisas não andam bem. Segundo o psicanalista suíço Paul Tournier, “a sociedade contemporânea sofre de uma neurose de oposição não resolvida”2. Após romper com os valores judaico-cristãos, o Ocidente entrou em uma crise de fundamentos existenciais. O resultado é um individualismo autocentrado e perdido em meio ao mar de fake news e narrativas fabricadas.


    A pós-verdade — a situação em que os fatos objetivos têm menos influência na formação da opinião pública do que apelos emocionais e crenças pessoais — sentimentalizou a realidade e produziu pessoas governadas muito mais por suas emoções do que por fatos, aumentando exponencialmente o surgimento de transtornos de ansiedade dos mais variados tipos. Como afirma Ana Beatriz Barbosa Silva, em seu livro Mentes ansiosas: “Os níveis elevados de ansiedade entre os adultos e especialmente entre as crianças e adolescentes nos levam à inevitável reflexão: onde falhamos?”3.

    A pós-verdade trocou os fatos por emoções frágeis.


    Se buscarmos a resposta para essa pergunta nas ciências humanas, encontraremos ferramentas relevantes, que não desprezamos e até usamos. Contudo, nossa proposta por meio desta obra é buscar uma resposta bíblica para as questões emocionais humanas, propondo soluções não meramente transitórias, mas profundas e eternas.



    Com base em uma visão cristã do ser humano, encontraremos as raízes das suas dores emocionais mais profundas, especificamente para os transtornos de ansiedade. Também abordaremos do ponto de vista teológico a construção de um caminho terapêutico.


    Em uma de suas cartas, o apóstolo Paulo faz a seguinte oração:


    “Que o próprio Deus da paz os santifique inteiramente. Que todo o espírito, a alma e o corpo de vocês sejam preservados irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.”


    (1Tessalonicenses 5.23)


    A intenção de Deus para o homem criado à sua imagem e semelhança é que este desfrute de saúde completa e que sua totalidade seja alvo da sua bondosa e poderosa ação. Precisamos, portanto, antes de apresentar quaisquer propostas terapêuticas, diagnosticar à luz da antropologia bíblica quando e por que as emoções humanas colapsaram, e quais são as implicações desse evento para nossa saúde emocional hoje.


    
      [image: ]
    

    Para realizarmos isso, é inevitável fazermos uma viagem no tempo até o princípio de todas as coisas: a Criação.


    A ANGÚSTIA DA RUPTURA COM SUA ORIGEM


    Em sua obra Ética, o teólogo e pastor alemão Dietrich Bonhoeffer afirma que:


    O ser humano, em sua origem, só sabe de uma coisa: Deus. A outra pessoa, as coisas, a si mesmo ele só conhece na unidade do seu saber de Deus. Conhece tudo só em Deus e Deus em tudo. O saber do bem e do mal assinala a separação já acontecida da origem. A noção de bem e de mal constitui, portanto, a separação de Deus.4


    Essa citação é extremamente importante para compreendermos, à luz das Escrituras, porque a ansiedade se tornou uma experiência possível e comum aos seres humanos.


    Perceba que Bonhoeffer faz um desenho de como o homem criado por Deus está essencialmente ligado à sua origem, e que o conhecimento do bem e do mal não aponta somente para uma troca de lentes, mas sim a uma drástica ruptura com sua matriz existencial. No caso, o próprio Deus Criador.


    Se Adão e Eva, antes da queda, experimentaram a existência ligados por inteiro ao Ser Divino, essa era inimaginavelmente completa e plena de prazer. Não havia falta alguma, bem como nenhuma sombra de preocupação ou sofrimento. Providos pelo Criador de modo absoluto, o primeiro casal desfrutava da provisão integral de Deus. Não havia raciocínio sobre o mal, logo, a pressuposição de que coisas ruins poderiam acontecer não existia.


    Romper com Deus foi o colapso da alma humana.


    Contudo, o texto bíblico nos informa que nossos primeiros pais decidiram romper com esse estado de prazer pleno, gerando assim um colapso na sua condição existencial. O ser humano, que antes desfrutava integralmente do Senhor, agora conhece o bem e o mal. Tal como Deus, porém sem ser Deus.


    A capacidade de saber sobre o mal e não poder contê-lo ou gerenciá-lo, somada à lacuna deixada no espírito humano após a ruptura com o Criador, gerou o que chamamos usualmente de “morte emocional”. O ser humano passou a sofrer em suas emoções por não mais ser completo e satisfeito em Deus, e por conhecer o mal e seus desdobramentos sem poder contê-los.


    Aqui começa o drama humano referente a suas desordens emocionais. A primeira manifestação da anomalia aparece no rel ato de Gênesis 3.9-10: “Mas o SENHOR Deus chamou o homem, perguntando: ‘Onde está você?’ E ele respondeu: ‘Ouvi teus passos no jardim e fiquei com medo, porque estava nu; por isso me escondi’”.


    O medo de Deus, agora presente no coração do homem, sinaliza uma nova e triste época para a humanidade. As emoções humanas corrompidas pelo pecado entrariam em um processo de deterioração tão intenso, que logo outros sintomas apareceriam, tais como inveja, ódio e desprezo pelos seus semelhantes.


    Segundo o escritor Matt Smethurst:


    Por algo ter dado terrivelmente errado em nosso coração, buscamos amor em todos os lugares errados. É semelhante ao que fizeram nossos primeiros pais, Adão e Eva, que viraram as costas para Deus e escolheram ditar as regras eles mesmos, fraturando sua Criação e mergulhando os portadores de sua imagem em um oceano de pecado. Ao invés de vivermos para nosso Criador, vivemos para nós mesmos. Os tentáculos do pecado deformaram nosso coração e desordenaram nossos amores. Cada um de nós se rebelou, por natureza e por escolha, contra o Senhor do amor.5


    Caim e seu descontrole


    Um exemplo dessa desordem e deterioração do coração humano é o pecado de Caim contra seu irmão Abel. Ambos apresentaram suas ofertas a Deus, mas apenas a de Abel foi aceita. Esse ato de rejeição, interpretado por Caim como uma injustiça, foi o ponto de partida para um processo de deterioração emocional intensa.


    As emoções humanas, corrompidas pelo pecado original, rapidamente se transformaram em sentimentos sombrios. A inveja foi a primeira coisa a emergir no coração de Caim. Ver a aceitação de Abel por Deus despertou nele uma insatisfação profunda e um desejo ardente de possuir o que seu irmão tinha. Esse sentimento corrosivo começou a tomar conta de sua mente e a afetar seu julgamento:


    O SENHOR disse a Caim: “Por que você está furioso? Por que se transtornou o seu rosto? Se você fizer o bem, não será aceito? Mas se não o fizer, saiba que o pecado o ameaça à porta; ele deseja conquistá-lo, mas você deve dominá-lo”.


    (Gênesis 4.6-7)


    A inveja logo se transformou em ódio. A sensação de que seu irmão era o favorito de Deus alimentava uma raiva crescente em Caim. Ele não conseguia ver além de sua própria frustração e tornou-se obcecado pela ideia de que Abel era a causa de sua infelicidade. O ódio, uma emoção poderosa e destrutiva, cegou Caim para qualquer possibilidade de reconciliação ou entendimento.


    
      [image: ]
    

    Por fim, o desprezo por seu irmão completou a tríade de emoções corruptas que levaram Caim a seu ato final. Ele começou a ver Abel não mais como um irmão, mas como um obstáculo a ser removido. O desprezo desumanizou Abel aos olhos de Caim, permitindo que este planejasse e executasse o ato mais extremo: o assassinato de seu próprio irmão de sangue.
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    Caim chamou Abel para o campo e naquele lugar isolado consumou o ato de violência fria e calculada, tirando a vida do próprio irmão. Esse crime não foi somente um evento isolado de fúria repentina, mas o desfecho trágico de um longo processo de corrupção interior. A inveja cresceu silenciosamente em seu coração, alimentada por ressentimento e orgulho ferido, até transformar-se em ódio implacável. Incapaz de dominar suas emoções e rejeitando a correção divina, Caim permitiu que o pecado se arraigasse profundamente na alma e sufocou qualquer resquício de empatia e
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